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No fim da ta de, todo o ganho do 
dia foi anulado e o mercado 
acionário entrou em tendência de 
queda até o fechamento. 2,39 
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No meio da tarde, a Bovespa 
alcançou o ponto máximo de 
valorização, 3,92%. Os operadores 
identificaram orgãos do Governo, 
como BNDESPar e Banco do 
Brasil, atuando na compra de ações 

-0,61 
Nos primeiros minutos de funcionamento, 
o índice paulista atingiu o ponto mínimo 
do dia. Em seguida, começou a se 
recuperar. 
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O mercado já operava em alta no 
encerramento do discurso de 
Pedro Malan 
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ACERTO DE CONTAS: Mercado financeiro recebe bem o programa, mas teme aprovação das medidas pelo Congresso Nacional 

Bolsas oscilam e aumenta saída de dólar 
5à1do ficou negativo em US$ 828 milhões, mas BC diz que remessas vão quitar títulos no exterior 

,,„„ 	Flávia Oliveira 

RIO e BRASÍLIA. Foi um dia de al-
tos e b,aixos no mercado financei-
ro.o•  gólsas de valores, juros e dó-
la-rb 'rids mercados futuros oscila-
rãi'iT fortemente, em reação ao 
PRiíiáma de Estabilidade Fiscal. 
'Os 6i:oradores aplaudiram as me-
'didas algumas, como a CPMF 
'de 0,38%, chegaram a surpreen-
de 	mas têm dúvidas sobre a 
apffiVação pelo Congresso Nacio-
nW,Diante disso, a Bolsa de São 
IN10:énfrentou queda de 1,91% e 
at4ide 3,92% para fechar com 
0,62kde desvalorização. O saldo 
cambial também decepcionou: 
até'õ início da noite, as saídas su-,-.G 
pgayam as entradas em US$ 828 
milhões. Foi o pior desempenho 
desde 14 de setembro, quando no 
auge da crise o país perdeu US$ 
902 Milhões. 

Cs "Operadores afirmam que o 
aumento das remessas de dóla-
res, ontem, não está relacionado 

\ à divulgação do pacote fiscal, 
\ mas aos vencimentos de títulos 
\ no exterior no último dia do mês. 
\ Somente cinco empresas — entre 

as quais os bancos ABN Amro e 
HSBC Bamerindus — enviaram 
quase meio bilhão de dólares pa-
ra fora do país. 

Saídas pelo flutuante 
chegaram a US$ 238 milhões 
O résultado disso foi que, pou-

co depois das 19h30m, o cambio 
financeiro (que registra investi-
mentos diretos, aplicações em 
bolsas e renda fixa, operações de 
empréstimos e emissão de títu-
los) contabilizava saídas de US$ 
868 milhões. As entradas, contu-
d6, somavam apenas US$ 350 mi-
lhOes. No mercado flutuante (por 
oxide sai o dinheiro de investido- 

res brasileiros), o saldo ficou ne-
gativo em US$ 238 milhões. 

Maria do Socorro Carvalho, 
chefe do Departamento de Opera-
ções das Reservas Internacionais 
do Banco Central, confirmou que 
as remessas se destinaram à 
amortização de dívidas das em-
presas brasileiras no exterior. E 
acrescentou que as operações es-
tavam programadas desde o iní-
cio da manhã, antes mesmo da di-
vulgação das medidas fiscais. 

No mercado, estima-se que só 
em outubro venceram mais de 
US$ 1,8 bilhão em títulos exter-
nos, que por causa da crise não 
vêm sendo renovados. Em no-
vembro, os vencimentos de bõ-
nus são estimados em US$ 194 
milhões. 

O mau desempenho do cambio 

foi um elemento a mais num dia 
de muita tensão no mercado fi-
nanceiro. A expectativa em rela-
ção à divulgação das medidas era 
tão grande, que as bolsas de va-
lores adiaram por uma hora a 
abertura dos pregões. As nego-
ciações só começaram ao meio-
dia, dez minutos depois do início 
do pronunciamento do ministro 
da Fazenda, Pedro Malan. Em 
poucos minutos, o Ibovespa atin-
giria o ponto mínimo do dia. 

— Havia muita apreensão, mas 
as medidas surpreenderam favo-
ravelmente. A sensação é de que 
o Governo exagerou em algumas 
propostas para ter margem de 
manobra na negociação com o 
Congresso — diz Adauto Lima, 
economista do Lloyds Bank. 

Esse otimismo tomou o merca- 

do até o meio da tarde, quando ín-
dice paulista atingiu valorização 
de quase 4%. Houve quem identi-
ficasse órgãos do Governo, como 
BNDESPar e Banco do Brasil, 
comprando ações para pressio-
nar o mercado. O movimento, 
contudo, não teve fõlego: na últi-
ma hora de negociação, o Iboves-
pa voltou a cair e terminou o dia 
em queda de 0,62%. No Rio, a des-
valorização foi de 0,18%. 

Os mercados futuros de juros e 
dólar apresentaram a mesma os-
cilação das bolsas. As projeções 
de desvalorização do real em no-
vembro variaram de 1,19% a 
1,32% nos contratos da Bolsa de 
Mercadorias e Futuros (BM&F). 
No fechamento, a expectativa era 
de 1,3% de correção cambial. O DI 
(taxa de empréstimo entre os  

bancos) esperado para o mesmo 
mês também passou de 37,79% 
ao ano, na véspera, para 39,06% 
ontem. Os títulos da dívida exter-
na também caíram: os C-bonds fe-
charam a US$ 0,605 por dólar, 
com queda de 2%. 

— O mercado está escolado de 
outros ajustes bem planejados, 
mas que não foram implementa-
dos. O Governo mostrou disposi-
ção em cobrar a conta daqueles 
que já ganharam demais. Mas há 
muitos congressistas falando 
contra as medidas. Isso inibe o 
otimismo — argumenta o presi-
dente do Banco Prosper, Edson 
Menezes. 

Agora, a expectativa é grande 
em torno da assinatura do acordo 
com o Fundo Monetário' Interna-
cional. O consenso no mercado é 
de que a liberação do dinheiro só 
virá depois que as medidas fis-
cais forem aprovadas pelo Legis-
lativo. Enquanto isso, o mercado 
financeiro continuará conviven-
do com fortes oscilações. 

Brasil influenciou operações 
na Bolsa de Nova York 

Na América Latina, os analistas 
receberam o programa fiscal com 
as mesmas ressalvas dos opera-
dores brasileiros. O temor de que 
o Governo tenha dificuldades pa-
ra aprovar as medidas no Con-
gresso derrubou as principais 
bolsas da região. Em Buenos Ai-
res, a queda foi de 3,63%; no Mó 
xico, de 1,88%. A bolsa chilena 
caiu 0,40%. Também influenciada 
pelo pacote brasileiro, a Bolsa de 
Nova York, fechou com variação 
positiva de 0,07%, em um dia mar-
cado por forte oscilação. ■ 
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